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A intensificação do fluxo migratório venezuelano para o estado de
Roraima transformou a fronteira Brasil-Venezuela em um dos principais
espaços de atuação humanitária e de disputas políticas
contemporâneas no país. Nesse contexto, a Operação Acolhida foi
criada como resposta emergencial para atender migrantes e refugiados
em situação de vulnerabilidade, articulando ações de acolhimento,
assistência social, segurança e interiorização. Entretanto,
paralelamente às ações humanitárias, consolidaram-se discursos
políticos associados à extrema-direita que passaram a enquadrar a
migração venezuelana como ameaça à soberania nacional, à ordem
pública e à identidade brasileira. O estudo teve como objetivo analisar
a Operação Acolhida à luz da teoria da securitização, investigando as
relações entre migração, ajuda humanitária e discursos securitários
produzidos no contexto político e social de Roraima.

A pesquisa caracteriza-se como qualitativa, de natureza analítico-
interpretativa e fundamentada em revisão bibliográfica, documental e
normativa. O estudo analisou legislações, decretos, relatórios
institucionais e documentos relacionados à Operação Acolhida, além
de produções acadêmicas sobre migração, securitização, direitos
humanos e políticas humanitárias. Foram examinadas informações
obtidas por meio da Lei de Acesso à Informação, documentos do
Ministério da Defesa, ACNUR, Organização Internacional para as
Migrações (OIM), Força-Tarefa Logística Humanitária e demais
instituições participantes da operação. A análise também considerou
discursos políticos e midiáticos relacionados à migração venezuelana
em Roraima, buscando compreender os impactos sociais e políticos da
narrativa securitária sobre migrantes e populações indígenas em
mobilidade transfronteiriça.

2. MATERIAIS E MÉTODOS

Os resultados evidenciaram que a Operação Acolhida constitui uma
ampla rede interagencial de assistência humanitária estruturada em
três eixos principais: ordenamento de fronteira, acolhimento e
interiorização. Observou-se que a operação oferece serviços
relacionados à regularização migratória, emissão de documentos,
atendimento médico, vacinação, assistência social, segurança, cursos
de português, capacitação profissional e interiorização para outras
regiões do Brasil. A pesquisa demonstrou ainda que os abrigos
destinados aos migrantes e refugiados passaram a incorporar ações
voltadas à proteção de grupos vulneráveis, incluindo indígenas da
etnia Warao e população LGBTQIA+. Entretanto, a análise revelou que
setores da extrema-direita em Roraima passaram a utilizar o fluxo
migratório venezuelano como elemento de mobilização política,
associando migrantes à criminalidade, desordem social e crise dos
serviços públicos.

Esse processo de securitização contribuiu para a disseminação de
discursos xenofóbicos, racistas e excludentes, deslocando a
migração do campo dos direitos humanos para o campo da
segurança nacional. Observou-se ainda que tais discursos
favorecem a desresponsabilização do Estado diante de problemas
estruturais históricos da região, transferindo aos migrantes a
responsabilidade pela precarização social e econômica. A pesquisa
também destacou que, apesar dos avanços logísticos e
humanitários da Operação Acolhida, persistem desafios
relacionados à integração socioeconômica dos migrantes e à
construção de políticas públicas permanentes de acolhimento e
inclusão.
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